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Artrópodes (Arthropoda, do grego arthro = articulado + podos = pés) são o grupo taxonómi-

co mais diversificado, com distribuição por quase todo o globo e ocupando todos os habita-

ts. São organismos invertebrados com exosqueleto rígido, apresentando apêndices articu-

lados (patas, antenas) e de número diferenciado de acordo com o subfilo a que pertencem.

Os artrópodes, constituem um dos mais diversos grupos de organismos do planeta1, com-

preendendo espécies que variam de 0,085 mm (Tantalacus dieteri, um crustáceo parasita) 

até 3,8 m (envergadura do Caranguejo-aranha-gigante). Os organismos pertencentes a 

este grupo encontram-se praticamente em todos os tipos de habitat2. A razão do sucesso 

evolutivo deste grupo taxonómico deve-se a um conjunto de caraterísticas únicas: i) pos-

suírem um exosqueleto proteico-quitinoso flexível, leve e resistente que protege contra a 

desidratação; ii) segmentação do corpo e a presença de apêndices articulados especia-

lizados; iii) órgãos sensoriais bem desenvolvidos (antenas, sedas sensoriais, olhos com-

postos, olhos pedunculados, ocelos, quimiorrecetores nas antenas); iv) metamorfose com 

diferentes estádios de desenvolvimento, incluindo estádios larvares, que podem ter um 

modo de vida completamente diferente do adulto permitindo um aproveitamento de outros 

recursos (alimento e espaço), reduzindo a competição entre indivíduos da mesma espécie; 

v) padrões comportamentais complexos, revelando por vezes organização comunitária; 

e vi) sistema respiratório diverso, nomeadamente o sistema traqueal, onde o ar entra em 

contacto direto com os tecidos devido a um eficiente sistema de tubos (traqueias), com ori-

fícios na superfície do tegumento (espiráculos). No entanto, a origem e a taxonomia deste 

grupo ainda constituem um tema de investigação e debate3. Mesmo, apesar dos avanços 

em áreas como a biologia molecular, que fornece importantes conhecimentos sobre as 

complexas relações evolutivas destes organismos, muito ainda há por descobrir. Os artró-

podes são um grupo extremamente importante nos ecossistemas terrestres devido não só 

à sua enorme abundância e diversidade, mas também ao grande número de funções que 

desempenham nestes ecossistemas (ex: degradação da matéria orgânica, arejamento do 

solo, ciclagem de nutrientes)4. O filo Arthropoda está atualmente subdividido em cinco 

subfilos: Trilobitomorpha, Crustacea, Myriapoda, Chelicerata e Hexapoda5.

O subfilo Trilobitomorpha (trilobites e os seus parentes) compreende cerca de 20 000 

espécies que viviam exclusivamente em ambientes marinhos e que atualmente se encon-

tram todas extintas. Contudo, a sua vasta distribuição geográfica e o exosqueleto de carbo-

nato de cálcio permitiram que este grupo apresente um extenso registo fóssil observável 

por todo o planeta. 

Crustacea, inclui caranguejos, camarões e lagostas, contendo mais de 60 000 espé-
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cies e com um extenso registo fóssil em todo o mundo, é um dos principais grupos de 

artrópodes. A maioria dos crustáceos vive em ambientes marinhos, mas existem várias 

espécies que podem ser encontradas em ecossistemas de água doce (ordem Cladocera e 

sub-classe Copepoda) e em ambientes terrestres (ordem Isopoda; FIGURA 1). Apesar da 

grande maioria dos crustáceos serem de vida livre, existem vários grupos parasitas (ex: 

Rhizocephala – crustáceos cirrípedes parasitas de caranguejos e camarões, Argulidae – 

crustáceos parasitas de peixes; e Pentastomida – vermes língua que parasitam o sistema 

respiratório de vertebrados). Numa perspetiva diferente e de interesse económico este 

grupo apresenta ainda um valor acrescido já que alguns crustáceos decápodes, como la-

gostas e camarões, são intensivamente consumidos em todo o mundo. Para além da sua 

importância económica, este grupo de organismos é bastante utilizado em investigação 

científica, nomeadamente em ecotoxicologia na avaliação do efeito de contaminantes no 

solo6.

1

2

A B

1,5cm

FIGURA 1. Exemplares de organismos da ordem Isopoda (bicho-da-conta). 1 – família Armadillidae; 2 – família Porce-
llionidae, em A - vista dorsal e em B - vista ventral.

O subfilo Myriapoda, inclui as centopeias e os milípedes, contém mais de 11 000 

espécies descritas5. Este subfilo é tradicionalmente dividido em quatro classes: Chi-

lopoda (centopeias) (FIGURA 2), Diplopoda (milípedes), Pauropoda (“poucos pés”) e 

Symphyla (pseudocentopeias). Todos os miriápodes conhecidos são terrestres e o seu 

tamanho varia desde alguns milímetros a cerca de 38 centímetros (Millipede Gigante 

Africano)1.

A B

3,5cm

FIGURA 2. Vista dorsal A - e ventral B - de um organismo pertencente à classe Chilopoda, onde se pode observar o corpo 
segmentado e apenas com um par de patas por segmento.

O subfilo Chelicerata (aranhas, aranhas do mar, escorpiões e ácaros) contém mais 

de 113 000 espécies distribuídas em duas classes principais5: Pycnogonida (aranhas 

do mar) e Arachnida (aranhas, escorpiões e ácaros). Pycnogonida, o grupo das aranhas 

do mar, contém mais de 1 300 espécies descritas, mas estudos detalhados sobre esses 
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animais e as suas relações evolutivas ainda são escassos7. Estes organismos geralmente 

têm seis ou oito olhos e quatro a seis pares de patas. A classe Arachnida compreende os 

organismos mais conhecidos do subfilo Chelicerata, como aranhas, escorpiões e ácaros. 

Os indivíduos pertencentes a este grupo não possuem antenas, têm quatro pares de pa-

tas, um par de quelíceras (1º par de apêndices do prossoma/cabeça) e pedipalpos (2º 

par de apêndices do prossoma/cabeça)1. As aranhas (ordem Araneae) (FIGURA 3) são 

provavelmente o grupo mais icónico e bem estudado deste subfilo, presentes na maioria 

dos ambientes terrestres e constituindo um dos grupos mais importantes de artrópodes 

do solo. Outros organismos colocados na mesma classe, como escorpiões, ácaros ou 

opiliões também constituem grupos extremamente variados com importantes funções 

ecológicas (ex: decomposição de matéria orgânica e controlo de organismos, principal-

mente através de predação).

A B

1,4cm

p

q

FIGURA 3. Vista dorsal A - e ventral B - de um exemplar da ordem Araneae (família Gnaphosidae), sendo possível obser-
var o corpo dividido em cefalotórax e abdómen, os quatro pares de patas, as quelíceras (q) e os pedipalpos (p).

O subfilo Hexapoda (Hexa (seis) e Poda (pé)), engloba os insetos e os seus parentes, 

compreende o grupo mais diverso e abundante de organismos com mais de 1 milhão de 

espécies conhecidas5. Este subfilo é frequentemente dividido em organismos da clas-

se Insecta (FIGURA 4) e da classe Entognatha. Esta última inclui os colêmbolos (ordem 

Collembola) (FIGURA 5), cabeças de cone e bichos de prata (ordem Protura) e cerdas de 

duas pontas (ordem Diplura). Na classe Entognatha, as partes bucais dos organismos es-

tão retraídas dentro das suas cabeças, contrariamente ao que se observa na classe In-

secta, que são ectognantes8. Os colêmbolos constituem um dos grupos mais abundantes 

de artrópodes do solo, podendo ser encontrados mais de 100 000 indivíduos num metro 

quadrado. Estes são organismos cosmopolitas, com mais de 8 000 espécies descritas. Os 

colêmbolos são pequenos organismos, com tamanho geralmente inferior a 6-8 mm, de 

forma cilíndrica ou globular, apresentando olhos simples e antenas moniliformes. Muitas 

espécies possuem um apêndice bifurcado (fúrcula) no final do abdómen, permitindo que 

estes organismos saltem quando ameaçados (FIGURA 5). Os colêmbolos têm sido ampla-

mente utilizados em estudos ecotoxicológicos na avaliação da qualidade do solo e da saú-

de destes ecossistemas9.
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FIGURA 4.Vista dorsal A - e ventral B - de exemplares de algumas ordens da classe Insecta.

0,75cm

FIGURA 5. Vista lateral de exemplares da ordem Collembola.

A classe Insecta é a classe com maior número de organismos, compreendendo mais 

de metade das espécies eucarióticas descritas atualmente, englobando mais de 1 milhão 

de espécies que habitam praticamente todos os ecossistemas. Os insetos sendo o grupo 

mais diversificado de seres vivos apresentam as mais variadas e interessantes adapta-

ções anatómicas e morfológicas2. Pensa-se que a sua enorme riqueza e abundância é 

devida a uma combinação de caraterísticas vantajosas, como a coevolução com plan-

tas, a miniaturização e a capacidade de voo. Os insetos desempenham ainda um papel 

importantíssimo no funcionamento dos ecossistemas1, realizando funções quer de pre-

dadores quer de presa, estando envolvidos em inúmeras teias alimentares (ex: reciclan-

do nutrientes, fazendo a manutenção da estrutura e fertilização dos solos). Destaca-se 

também o facto de vários insetos voadores, como abelhas ou borboletas, atuarem como 

polinizadores de muitas espécies de plantas. Esta é uma função ecológica importan-

te com várias repercussões económicas, porque mais de 30% das culturas alimentares 

mundiais dependem da polinização. Os insetos possuem ainda um papel importante em 

investigação científica, sendo muitas vezes utilizados como organismo modelo dado pos-

suírem caraterísticas distintas como o seu tamanho reduzido, tempos de geração curtos 

e elevada fecundidade. O exemplo de excelência é a mosca da fruta, Drosophila melano-

gaster, cujo genoma é já conhecido na totalidade, sendo esta espécie utilizada frequente-

mente para estudar vários processos celulares (ex: o envelhecimento, a hereditariedade 

e o desenvolvimento embrionário)10. Apesar de constituírem um grupo tão interessante, 

benéfico e necessário à manutenção do equilíbrio dos ecossistemas, existem algumas 
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desvantagens associadas aos insetos, como é o caso de serem vetores na  transmissão 

de doenças. É o caso da malária transmitida por um mosquito do género Anopheles, a 

doença parasitária mais disseminada, com vários milhões de humanos infetados em todo 

o mundo11. O dengue e o zika são doenças em que o vetor de transmissão é também um 

mosquito do género Aedes. Na agricultura, as pragas de insetos (ex: gorgulhos, gafa-

nhotos, afídios) são responsáveis por prejudicar as culturas agrícolas e a produção de 

alimentos causando perdas económicas elevadas12. 

Sabe-se que atualmente a perda de habitat e as mudanças climáticas são alguns dos 

fatores responsáveis por declínios significativos nas populações deste grupo de orga-

nismos. Esse declínio apresenta uma elevada preocupação ecológica uma vez que estes 

organismos desempenham múltiplas e importantes funções nos ecossistemas. No en-

tanto, a conservação deste grupo animal permanece um grande e urgente desafio que é 

preciso enfrentar.
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